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A Praça do Martim Moniz é um dos principais espaços da 
cidade e da freguesia e evoca tempos antiquíssimos da construção e afirmação da 
nacionalidade.
As praças de Lisboa e, por maioria de razão, as da nossa freguesia são espaços que 
pela sua dimensão, localização e identidade exigem prudência nas suas redefinições.
Importa olhar para a requalificação do Martim Moniz na perspetiva das pessoas, que 
pela proximidade, de emprego e residência, podem e devem ser os seus principais 
usufruidores. 
Deve, por isso, estar no horizonte de todos que o Martim Moniz venha a ser um 
espaço público de qualidade, seguro, proporcionador de bem-estar, respeitador do 
ambiente e não um espaço conturbado, ruidoso, pouco higiénico e propiciador de 
atividades não recomendáveis.
A freguesia de Santa Maria Maior e a cidade de Lisboa já estão apetrechadas para 
responderem às melhores expectativas dos turistas que a visitam e não necessitam de 
mais um espaço com esta vocação específica.
Precisam, isso sim, de um espaço de convergência entre moradores e visitantes, que 
possa funcionar como um oásis na “turbulência” das atividades turísticas.
Não está em causa o dinamismo da atividade comercial nem a promoção turística, 
mas importa olhar com atenção para a sustentabilidade do território e isso exige 
equilíbrio, regulação e bom senso.
A requalificação do Martim Moniz é uma oportunidade para afirmar uma praça 
que sirva os planos da CML de atrair novos habitantes para aquela zona da cidade e 
também sirva os atuais moradores e vizinhos.
Um parque de referência com jardim infantil e equipamentos para os menos jovens, 
com bancos e espaços ajardinados, onde se possam desenrolar atividades culturais e 
de lazer que entronquem nas identidades dos locais.
A multiculturalidade é um bem da cidade e da freguesia, mas ela própria precisa de 
espaços harmoniosos e tranquilos para desabrochar nas suas vertentes culturais e 
conviviais.  
Não temos competência legal para nos envolvermos nas questões jurídicas 
que resultam da atual concessão e não nos queremos substituir à CML nas suas 
atribuições, mas temos competência política para entendemos que a população deve 
ser auscultada e respeitada, antes de qualquer decisão definitiva ser tomada, como, 
aliás, o próprio Presidente da Câmara já reconheceu.  
Julgamos que o projeto de contentores é mais uma solução confusa, ruidosa e 
“stressante” que continua o bulício da cidade e da sua zona histórica, quando o que 
se impunha era um corte no sentido de tornar o Martim Moniz uma antecâmara 
agradável para diversas zonas habitacionais. Lamentamos a persistência no projeto, 
apesar das cosméticas feitas pelo promotor e anunciadas recentemente.
Estamos disponíveis para ajudarmos a uma solução razoável mas, para isso, é 
necessário que o promotor tome a iniciativa de querer falar connosco e não persista 
na criação de “factos consumados”.
Estas preocupações não nos fazem esquecer a quadra natalícia que atravessamos. 
Como acontece todos os anos, iremos durante este mês intensificar  a nossa 
intervenção social com especial 
atenção às crianças e seniores. 
Brinquedos, circo e cabazes de 
Natal para os mais desfavorecidos 
são algumas das iniciativas que 
temos para os nossos fregueses. 
Aproveito esta mensagem para 
desejar a todos um Feliz Natal e um 
excelente Ano Novo. 
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DESTAQUE

Presidências Abertas incidem 
sobre Higiene Urbana

As equipas da Junta fazem o diagnóstico de problemas e detetam infrações,  
procedendo aos correspondentes processos de contraordenação.

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior levou a 
cabo, nos meses de outubro, novembro e dezembro, 
várias Presidências Abertas dedicadas ao espaço público, 
muito particularmente à higiene urbana.
Atento ao crescente problema de lixo na cidade e na 
freguesia, o Presidente da Junta de Freguesia, Miguel 
Coelho, convocou técnicos e fiscais para incursões no 
terreno com o objetivo de detetar os problemas e abrir 
exemplarmente processos contraordenacionais sobre os 
infratores, numa ação de penalização de más práticas.
No balanço das diversas ações, foram efetuadas, pelos 
fiscais da Gestão Territorial, mais de duas dezenas de 
autos de contraordenação, dos quais resultou a aplica-
ção de coimas aos infratores. 
De recordar que a colocação de resíduos sólidos no 
espaço público é enquadrada por disposições especí-

ficas no Regulamento de Resíduos Sólidos da Cidade 
de Lisboa, da Câmara Municipal de Lisboa. Quando 
não ocorre o respeito das obrigações legais, há lugar a 
sanções legais que têm igualmente um objetivo pedagó-
gico de não reincidência e alerta aos operadores locais.
Previamente a estas ações, a Junta de Freguesia havia 
levado a cabo várias ações de sensibilização junto 
da população e dos estabelecimentos, na iniciativa  
“A minha Rua é Linda! Quando está limpa”.
Nas diversas ações no terreno, as equipas da Higiene 
Urbana de Santa Maria Maior agiram de imediato, reti-
rando o lixo mal acondicionado ou colocado em locais 
impróprios. De recordar que a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior criou equipas que auxiliam, diaria-
mente a Câmara Municipal na recolha do lixo. 
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De que forma analisa o andamento do processo 
legislativo sobre habitação que está a decorrer na 
Assembleia da República?

Com confiança de que o Parlamento saberá apro-
var um pacote legal que, finalmente, crie regras claras 
e equilibradas sobre o direito à habitação. No entanto, 
em paralelo, tenho alguma preocupação com o derrapar 
dos calendários inicialmente previstos.

Como assim?
Recordo que, no final de outubro, o Partido Socia-

lista pediu a suspensão das votações das propostas de 
lei sobre habitação que se encontravam em discus-
são. Desta forma, a eventual aprovação e entrada em 
vigor das medidas poderá, eventualmente, só acontecer 
depois do início do ano. Não há ainda certezas sobre 
quando, efetivamente, as alterações legislativas estarão a 
ser aplicadas no terreno. Como a moratória que impede 
novos despejos tem um prazo de vigência até ao dia 
31 de março, o meu receio é que a lei não esteja em 
vigor até lá, o que poderá abrir caminho a tentativas 
de colocar inquilinos fora das suas casas. É por isso que 
defendo que a moratória sobre os despejos tem de ser 
prolongada! 

A Junta de Freguesia tem acompanhado, de perto, 
várias dezenas de situações em que as famílias são 
confrontadas com a perda das suas habitações. E tem 
procurado fazer o respetivo acompanhamento legal, 

ENTREVISTA

Miguel Coelho
Presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior

“Se a revisão da lei em curso na Assembleia da República  
for insatisfatória ou não se concluir, a moratória sobre os 

despejos tem de ser prolongada!”

O direito à habitação e a morar no centro histórico de Lisboa continua no centro das preocupações 
da Junta de Freguesia. Perante o arrastar dos processos legislativos, Miguel Coelho defende que as 
populações têm de continuar a ser defendidas, nomeadamente com o alargar do prazo de vigência  

da moratória que impede despejos, inicialmente prevista para terminar a 31 de março.

para fazer valer os direitos da população. Que conse-
lho daria a quem continua a ser pressionado para 
abandonar as casas?

Em primeiro lugar, volto a garantir que a Junta de 
Freguesia continuará a fazer tudo o que estiver ao seu 
alcance para ajudar as pessoas. O nosso gabinete jurídico 
tem vindo a desempenhar um papel importante desde 
há muito tempo e está de portas abertas para todos os 
que necessitem de conselhos e ajuda sobre como lutar 
contra esta autêntica ofensiva ao seu direito de habitar 
no centro histórico, nos bairros onde sempre viveram 
e onde têm as suas raízes. Em segundo lugar, temos 
conhecimento de que, pese embora toda a evolução no 
bom sentido, ainda há quem continue, por exemplo, a 
receber cartas com a exigência de saídas das suas casas. 
Neste ponto, a minha opinião é de que essas comunica-
ções não são legais, uma vez que o processo está inter-
rompido, suspenso. Se efetivamente houver despejos 
– no caso do prazo da moratória não ser alargado – a 
Junta virá para a rua a denunciar esses casos.

Quando, futuramente, as novas regras legais 
sobre habitação estiverem em vigor, de que forma tal 
se poderá refletir na vida das populações de Santa 
Maria Maior?

Estou convicto de que este pacote legal virá a tempo 
de estancar vários processos que estão a afetar famílias 
da freguesia. No entanto, temos de enfrentar as conse-
quências já consumadas, que significam uma perda 
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ENTREVISTA

populacional na ordem dos 15 por cento em Santa 
Maria Maior. Esta sangria é grave. Quando as pessoas 
são forçadas a abandonar as suas casas, os bairros ficam 
descaracterizados, e se perdem a autenticidade o valor 
económico que estas zonas têm para o turismo também 
se perde. Não se trata de dizer que o alojamento local 
não deve existir, aquilo que e importante é regular esta 
atividade e contê-la em limites aceitáveis numa propor-
ção equilibrada entre a habitação permanente e esta 
atividade.

No início de novembro, a sua intervenção na 
Assembleia Municipal de Lisboa versou, precisa-

mente, a questão do Alojamento Local. Pode 
precisar o que explanou nessa ocasião?

Na Assembleia Municipal voltei, mais uma 
vez, a defender e apoiar a decisão do Presidente 
da Câmara de suspender a autorização de novos 
registos de estabelecimentos de alojamento local 
nas áreas delimitadas e promoção do acompa-
nhamento e a monitorização das demais zonas 
turísticas homogéneas. E não deixei de denunciar 
a autêntica corrida aos licenciamentos de espaços 
para novos alojamentos locais, aproveitando o 
hiato de tempo que qualquer processo legislativo 
sempre acarreta.

A 24 de outubro, uma equipa da Junta, liderada 
pelo presidente visitou algumas as famílias da 
freguesia provisoriamente realojadas na Quinta 
do Ourives, na zona oriental de Lisboa.
Estas famílias foram retiradas do prédio que habi-
tavam na Travessa do Jordão, na Mouraria, por 
terem sido identificadas graves questões de segu-
rança. Em causa estava a estabilidade do prédio 
e os danos evidentes na estrutura e a decisão de 
realojamento coube à Proteção Civil de Lisboa.
Desde o primeiro momento, a Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior acompanha atentamente 
o caso, através do Presidente da Junta, Miguel 
Coelho, que esteve reunido com as famílias afeta-
das, através do Gabinete de Apoio Jurídico e da 
Divisão de Intervenção na Comunidade, também 
representada no local pela Chefe de Divisão, 
Mónica Nabais.
O prédio da Travessa do Jordão está a sofrer uma 
intervenção coerciva da Câmara Municipal de 
Lisboa, uma vez que o senhorio não assumiu a 
obra. A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
vai continuar a acompanhar estas famílias, provi-
denciando o apoio jurídico necessário, as medi-
das de apoio social mais adequadas e o contacto 
permanente com as entidades responsáveis, Prote-
ção Civil e Câmara Municipal.

Visita a famílias realojadas
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PRESIDÊNCIAS DESCENTRALIZADAS

Executivo e equipas técnicas  
ao encontro da população

As Presidências Descentralizadas têm levado aos bairros de Santa Maria Maior os eleitos e um grande 
número de funcionários, de forma a aplicar, no terreno, verdadeiras políticas de proximidade.

Desde outubro, e durante uma semana por 
mês, o presidente da Junta de Freguesia, 
restante Executivo, Chefes de Divisão e um 
grupo de técnicos exercem as suas funções 
de forma descentralizada, num dos bairros 
da freguesia de Santa Maria Maior.
Estas Presidências Descentralizadas têm 
como objetivo aumentar a proximidade e 
a capacidade de resposta às necessidades 
da população. Durante a semana dedi-
cada a um bairro específico, é privilegiado 
o trabalho no terreno, o encontro com 
diferentes entidades sediadas no território 
em questão e o atendimento presencial 
e diário à população, bem como está 
contemplada a realização de um Conselho 
de Cidadãos (reunião com os residentes) no 
último dia da semana de serviços fora da 
sede.
A primeira semana da iniciativa decorreu 
em Alfama, no Posto de Atendimento da 
Rua dos Remédios, de 15 a 19 de outubro. 

Alfama –Presidência Aberta

Alfama –Presidência Aberta
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PRESIDÊNCIAS DESCENTRALIZADAS

Alfama – Espaço Cowork na Rua do Vigário Alfama – Visita à creche do Beco do Loureiro

Alfama – Visita às futuras instalações da Oficina da Guitarra Portuguesa

Em novembro, a comitiva sediou-se no 
Chiado, no edifício do Arquivo da Junta 
de Freguesia, localizado na Rua Vítor 
Cordon.
Durante o mês de dezembro, devido ao 
vasto programa de comemorações da 
quadra natalícia na Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior, os serviços mantêm-
-se nos postos habituais. A próxima 
Presidência Descentralizada tem lugar 
na Mouraria, de 14 a 18 de janeiro.

Chiado – Visita à Escola Profissional Bento de Jesus Caraça

Chiado – Encontro com o Centro Nacional de Cultura

Chiado – Reunião com a Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa
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Festas Felizes marcadas  
por união e solidariedade

A inauguração, a 30 de novembro, da árvore de Natal 
do átrio da sede da Junta de Freguesia assinalou o arran-
que do vasto programa de festejos da quadra. Este ano, 
o pinheiro que encanta todos os que entram no edifí-
cio resulta de uma parceria solidária com a iniciativa 
Pinheiro-Bombeiro, em que uma parcela do valor de 
aquisição dos pinheiros reverte a favor dos Bombeiros. 
Posteriormente, será devolvido, para que entre no ciclo 
de compostagem.
Como é tradicional em Santa Maria Maior, a árvore de 
Natal é decorada com os trabalhos realizados pelas crian-
ças e jovens dos CAF das escolas do Castelo e Maria 
Barroso e do Ambijovem e também pelos alunos da  
Saber Maior - Universidade Sénior de Santa Maria Maior.
Na inauguração da árvore, o momento preferido das 
crianças (muito apreciado também pelos adultos!) foi 

NOTÍCIAS

A tradicional Árvore de Natal da sede da Junta resulta de uma parceria com a iniciativa Pinheiro-Bombeiro 
e é decorada pelas crianças e séniores de Santa Maria Maior

PRO GRAMAÇÃO

Árvore de Natal solidária
30 Nov - 7 Jan (Atrium do edifício Sede da Junta)

Circo de Natal e distribuição de presentes às crianças *
16 Dezembro  11h30 (Circo Chen-Parque da Bela Vista)

Almoços com a população *
17,  18  e  19 Dezembro

Cabazes de Natal *
21 Dezembro 

 

Festa de Natal Ambijovem
21 Dezembro 18h00 (Casa de Lafões)

Open Day na Loja Social
Todas as 5ªs Feiras de Dezembro

(vestuário para todos os eleitores da freguesia, 

sem inscrição)

Vamos cantar as Janeiras
Coro Saber Maior

7 Jan 15h30 (Largo da Severa)

 

* Mediante inscrição prévia

protagonizado pela contadora de histórias, Elsa Serra, 
que transportou todos os presentes para uma história 
adequada ao Natal, lembrando a importância do amor 
nesta época. O momento inaugural terminou com a 
atuação do Coro Saber Maior, da nossa Universidade 
Sénior, que entre canções de Natal e outras encantou 
os presentes.
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Martim Moniz
Passado, Presente e Futuro

Há muitas dezenas de anos que a Praça do Martim 
Moniz – um dos locais mais importantes e simbólicos 
do centro de Lisboa – tem sido palco de intervenções 
pouco felizes. O resultado é, hoje, um espaço que está 
longe de cumprir o seu potencial como zona verde, de 
usufruto e lazer por parte da população local e os muitos 
milhares de visitantes diários. 
Pelo contrário. Um desenho urbanístico árido, pontuado 
por espaços comerciais de qualidade abaixo do desejado 
e que, regularmente, são cenário para perturbações da 
vida quotidiana de quem reside nas proximidades e até 

DESTAQUE

A transformação daquela que é uma das praças mais emblemáticas da cidade de Lisboa está em cima da 
mesa. Perante projetos de reabilitação que deixam de lado os desejos e necessidades dos habitantes e 
visitantes, a Junta de Freguesia assume, mais uma vez, a defesa de um espaço ao serviço da população.

fenómenos de criminalidade. É por conhecer as condi-
cionantes, os desafios mas, também as possibilidades 
do Martim Moniz que a Junta de Freguesia procura, 
há vários anos, contribuir para que a praça evolua no 
melhor sentido.
Ainda a freguesia de Santa Maria Maior não tinha sido 
criada, em 2012, quando a praça foi concessionada a 
uma entidade que não conseguiu cumprir as obrigações 
contratualizas, a nível financeiro e também de manu-
tenção e limpeza do espaço. Feito o diagnóstico do 
que se estava a passar, a Junta de Freguesia solicitou à 
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Câmara Municipal de Lisboa a anulação da concessão e 
a entrega da gestão aos seus serviços.
O tempo foi passando e os problemas multiplicaram-
-se, com consequências visíveis, em primeiro lugar, para 
a qualidade de vida dos moradores da área. Desres-
peito dos horários de funcionamento noturno, altos 
níveis de ruído bem para além do está previsto, gradual 
degradação dos equipamentos e muitas outras queixas 
foram chegando à Junta, que nunca deixou de advogar 
mudanças significativas para o Martim Moniz.
A Câmara Municipal de Lisboa, entretanto, decidiu 
avançar para um segundo contrato de concessão e, em 
paralelo, para um novo projeto de arranjo urbanístico, 
a cargo do concessionário. Como os principais destina-
tários – ou seja os moradores e operadores económicos 
– não tinham conhecimento do que estava projetado, 
a Junta de Freguesia decidiu organizar, a 20 de novem-

bro, no Hotel Mundial – uma apresentação pública e 
respetivo debate.
A conclusão não podia ter sido mais clara. Perante a 
intenção de dotar o Martim Moniz de um conjunto 
de contentores marítimos reciclados, alguns com uma 
altura a rondar os cinco metros e destinados a espaços 
comerciais, as muitas dezenas de pessoas que estive-
ram presentes na sessão não pouparam nas críticas. 
Algumas das mais comuns dizem respeito à potencial 
manutenção dos altos níveis de ruído, em especial no 
período noturno e, especialmente, ao défice de espaços 
verdes, infantis e de lazer, tão necessários no centro da 
cidade. 
Na ocasião, o vereador Manuel Salgado, presente na 
reunião assim como um representante do concessioná-
rio, comprometeu-se a transmitir as reservas ao Execu-
tivo Municipal. 

DESTAQUE

Alterações ao projeto
A 6 de dezembro, o promotor do projeto de requa-
lificação do Largo do Martim Moniz apresentou à 
Comunicação Social um projeto de reabilitação alte-
rado, no valor de três milhões de euros. Eliminação da 
vedação proposta inicialmente, aumento dos espaços 
verdes e de equipamentos como mesas, bancos e cadei-
ras são algumas das alterações. 
Ao invés de contentores marítimos, o concessionário 
propõe agora “estruturas modulares flexíveis”, destina-
das a recriar a “malha urbana” dos bairros históricos de 
Lisboa. No entanto, não é divulgado o tipo de mate-
rial a utilizar e as dimensões previstas para os espaços 
destinados a uso comercial. Também o futuro parque 

infantil – defendido há muito pela Junta de Fregue-
sia – se encontra previsto, embora não haja qualquer 
informação sobre calendarização da apresentação do 
respetivo projeto. 
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Alterações insatisfatórias
A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior não foi 
auscultada e não teve conhecimento das alterações 
previamente à apresentação pública, nem tão pouco era 
do conhecimento da Junta de Freguesia que a sessão de 
apresentação iria acontecer. 
“Diariamente, enquanto Presidente de Junta, sou 
confrontado com reclamações dos meus eleitores no 
que toca ao ruído, à insegurança, à pobre apresentação 
e estética, à falta de funcionalidade do largo e à desa-
dequação dos equipamentos ali instalados face ao que 
são as necessidades das famílias. É uma realidade que há 
famílias que procuram outras zonas onde viver dada a 
perda de qualidade de vida no Martim Moniz”, refere 
Miguel Coelho.
Assim, o Executivo da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior continua a considerar o projeto desagra-
dável do ponto de vista estético e disfuncional do ponto 
de vista da utilização. 
A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior defende 
que: 

1. O licenciamento do horário alargado não respeita o 
direito ao descanso das famílias e propícia atividades 
indesejadas. Tem sido proposta da Junta de Freguesia 

ao longo dos anos que o ruído não seja licenciado para 
além das 22 horas; 

2. O parque infantil, cuja data de construção é desco-
nhecida e que por ora não passa de uma intenção não 
contemplada no projeto, é um equipamento essencial 
para bom usufruto do largo, nomeadamente para famí-
lias com crianças que não encontram na proximidade 
uma alternativa; 

3. A substituição de contentores por módulos é uma 
alteração-fantasma. Tendo em consideração as imagens 
divulgadas, o espaço continua ocupado por contentores, 
embora com um aspeto diferente do original, e conti-
nua a haver uma sobreposição em altura, o que coloca 
mais um problema de obstáculos verticais ao bairro da 
Mouraria, já emparedado pelos centros comerciais. 

De um modo global, o projeto não corresponde às 
necessidades e especificidades expressas pela população. 
Não tendo sido possível à CML, por razões jurídicas, 
anular a anterior concessão, a Junta de freguesia mostra 
total disponibilidade para, em conjunto com a  Câmara 
Municipal de Lisboa e o promotor do projeto, trabalhar 
para encontrar a melhor forma possível de assegurar o 
direito à qualidade de vida dos residentes da freguesia de 
Santa Maria Maior.
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Este ano marca o 10.º aniversário da Associação. 
Que grandes momentos marcam a evolução da última 
década?

O momento chave do nosso trabalho foi a reabi-
litação do edifício da Casa Comunitária, onde pode-
mos desenvolver os projectos e ter os serviços de apoio 
à comunidade. Temos uma equipa positiva e muito 
empenhada, e isso ajuda muito a superar as dificuldades 
e a encontrar soluções criativas para os problemas, entre 
os quais assegurar a sustentabilidade financeira. 

O bairro da Mouraria experimentou mudanças 
significativas na última década. É possível dizer que, 
hoje, nada é como dantes? 

Há muitas mudanças, mas também muitas coisas 
que se mantêm. Sentimos que a mudança maior é invi-
sível, há um sentido de pertença e de auto-estima cres-
cente nos moradores. O orgulho de ter nascido ou de 
morar na Mouraria é algo muito presente atualmente. 
O bairro está mais bonito, mais cuidado, mas persistem 
velhos problemas e surgem os novos, sobretudo a espe-
culação imobiliária. 

De que forma o multiculturalismo marca hoje, 
não só a Mouraria como a forma como a Associação 
desenvolve a sua atividade?

A grande riqueza da Mouraria é a diversidade cultu-
ral. Trabalhamos muito com a inclusão das comunida-
des migrantes e é uma partilha muito rica. 

O Turismo é, hoje, mais uma pressão indesejável, 
um caminho de desenvolvimento local ou um fenó-
meno com vantagens e desvantagens?

O turismo ajudou a revitalizar a vida do bairro. O 
problema assenta no facto de não ter sido feito um 
planeamento integrado da cidade, prevendo este cresci-
mento turístico, e minimizando os impactos negativos. 
O grande impacto negativo da massificação turística na 

ASSOCIATIVISMO

Inês Andrade 
Presidente da Associação Renovar a Mouraria

“O orgulho de ter nascido ou de morar 
na Mouraria é algo muito presente”

A celebrar 10 anos, a associação assistiu e protagonizou algumas das mudanças estruturais do bairro.  
E prepara-se para novos voos na melhoria do ecossistema urbano local.

Mouraria tem a ver com a habitação. Os outros proble-
mas são comportamentais, o ruído, o lixo ou a falta de 
gentileza, mas tudo isso tem solução. Acreditamos que 
com moderação e bom senso podemos todos contribuir 
para um bairro melhor.

As recentes alterações legislativas em termos de 
habitação e rendas ainda vêm a tempo para travar a 
desertificação populacional do bairro?

Já vêm tarde. Já muita gente deixou o bairro e difi-
cilmente conseguirão voltar, porque os preços das casas 
são absurdos. A única forma de minimizar os danos seria 
uma intervenção forte por parte da Câmara, disponibi-
lizando casas a preços acessíveis às nossas comunidades. 

Quais são, hoje, as principais linhas de atuação 
da Renovar a Mouraria?

A nossa linha transversal de ação é a inclusão social. 
Todos os projetos que desenvolvemos assentam na 
necessidade de empoderar a comunidade. Trabalha-
mos na linha do desenvolvimento local, da educação 
e formação, e da dinamização cultural e artística do 
território. Este ano começámos a trabalhar a área da 
preservação ambiental já no arraial de Santo António e 
estamos a começar o Projeto Mouraria Composta.

Quais os projetos futuros, a curto, médio e longo 
prazo? 

Estamos a dar os primeiros passos em áreas que 
consideramos de intervenção urgente, a educação para 
a cidadania global e a preservação ambiental. Inaugurá-
mos a 8 de Dezembro a loja Mouraria Composta, com 
produtos sustentáveis e tudo o que é preciso para fazer 
agricultura urbana. Vamos também oferecer uma série 
de oficinas práticas em várias áreas, fundamentais para 
criar um ecossistema urbano mais saudável e melhorar 
a qualidade de vida.
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“Desenhos(s) em Construção” - FBAUL

20 de dezembro a 31 de janeiro
Esta exposição procura dar conta de percursos e forma-
ções de alunos que se revelaram no domínio do dese-
nho, sublinhando a ideia 
de um fazer em contí-
nuo trânsito, sucessão; 
em construção. Sendo 
trabalhos de artistas que 
concluíram há pouco o 
seu percurso académico, 
é notória a vontade de 
transcender o visível, de 
o transformar, de lhe 
conferir novos senti-
dos, interpelando-nos e 
mostrando-nos modos 
pessoais de o entender.

CULTURA

Galeria da Junta promove dinâmica artística
Nos últimos meses, o espaço expositivo da sede foi palco de mostras diversificadas, que vão da memória 
das retrosarias tradicionais da Baixa à ação dos Médicos Sem Fronteiras, passando pela apresentação de 
trabalhos de alunos da Faculdade de Belas Artes.

Desde 2016, a Galeria da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior tem vindo a ser dinamizada e recebe expo-
sições em parceria com diferentes entidades e personali-
dades sediadas no território, que têm com Santa Maria 
Maior algum tipo de vínculo ou que trazem à Galeria 
temas de interesse público.

Para além da visita às diversas mostras futuras, sugeri-
mos ainda a visita à Galeria Virtual, no website oficial 
da Junta de Freguesia (www.jf-santamariamaior.pt) caso 
queria conhecer ou recordar exposições que estiveram 
patentes no Átrio ou na Galeria da Junta. A entrada 
é sempre gratuita e pode ser realizada pela Rua da 
Madalena, 147, ou pela Rua dos Fanqueiros, 170/178.

“Da Ação à Palavra - 45 anos dos Médicos sem Fronteiras”

3 a 31 de outubro
Num momento de grandes inquietações em várias partes do mundo, num momento 
em que se fala mais de muros do que de pontes, a existência de organizações como 
os Médicos Sem Fronteiras constitui um fator de tranquilidade. Nesta exposição, 
os visitantes puderam conhecer alguns dos momentos históricos das últimas déca-
das, marcados por graves crises humanitárias, onde os Médicos Sem Fronteiras têm 
intervindo, desde a origem da organização, em 1971, até à atualidade.

“Entre Laços” - Clara Azevedo

8 de novembro a 15 de dezembro
A exposição de fotografia de Clara Azevedo, “Entre Laços”, 
reuniu memórias criadas nas retrosarias da Baixa. A exposi-
ção foi também uma ode ao comércio tradicional que hoje 
tenta resistir a novos tempos. Tivemos a honra da visita do 
Sr. Primeiro-ministro, amigo pessoal da fotógrafa, nesta 
inauguração. O estilista José António Tenente, que criou o 
vestido de noiva fotografado para a exposição (usado pela 
autora no dia do seu casamento), precisamente com tules, 
tendas e entretelas que remetem para a realidade destas retro-
sarias, não deixou de estar presente.
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“Open Days” na Loja Social

Em Santa Maria Maior, o apoio social é 
sempre uma prioridade. Na época de Natal, 
este sistema é reforçado com várias medi-
das suplementares e este ano é introdu-
zida uma novidade: “Open Days” na Loja 
Social. Assim, todas as quintas-feiras do mês 
de dezembro, a Loja Social de Santa Maria 
Maior funciona em regime aberto para elei-
tores da freguesia. Sem inscrição prévia, os 
destinatários têm à disposição uma vasta sele-
ção de peças de vestuário de homem, senhora 
e criança. A Loja Social está no Beco dos 
Surradores (junto ao Poço do Borratém).
Horário de funcionamento:
De segunda a sexta-feira, das 09h30 às 17h30 
(com interrupção para almoço das 13h00 às 
14h00)

Passeio Cultural de Outono

A 24 de novembro, sábado, a Junta de 
Freguesia promoveu mais um Passeio 
de Outono com a população. Mais de 
300 pessoas começaram o dia com um 
passeio a Mafra, onde tiveram opor-
tunidade de conhecer o Palácio Real e 
Convento de Mafra, o Jardim do Cerco 
e o centro da vila. O almoço-convívio 
foi na Quinta Valoásis, onde a tarde se 
fez de animação musical. Houve ainda 
uma atuação de rancho, com o Grupo 
de Danças e Cantares de Santo Estêvão 
das Galés (concelho de Mafra). Nesta 
atuação, alguns dos presentes puderam 
aprender alguns passos de dança. O dia 
finalizou com fogo-de-artifício, para 
surpresa de todos. 

AÇÃO SOCIAL
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Entrega de Prémios de Mérito

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
procedeu à entrega dos Prémios de Mérito refe-
rentes ao ano letivo 2017/2018, a 11 de outu-
bro, na Casa de Lafões. Os Prémios de Mérito 
são uma iniciativa de combate ao insucesso e 
ao abandono escolar, que premeiam todos os 
alunos que transitam de ano. No total, foram 
atribuídos prémios a 158 alunos. A par desta 
iniciativa, é fomentado o sucesso escolar através 
da oferta dos cadernos de fichas/livros de ativi-
dades, da oferta dos manuais escolares (levada 
a cabo até ao ano letivo anterior), explicações 
e espaços de apoio no horário posterior ao das 
aulas.

Magusto animado

Na época do Magusto, a Junta de Santa Maria 
Maior proporcionou uma animada sessão às 
crianças e jovens da freguesia com castanhas e 
atividades no espaço Ambijovem e nos CAF das 
escolas Maria Barroso e Castelo.

Halloween divertido

O Dia das Bruxas foi celebrado em festa no espaço Amboji-
vem da Junta de Freguesia. Uma tarde com música e muitas 
atividades. Houve ainda uma instalação de fantasmas feita 
pelas nossas crianças.

AÇÃO SOCIAL
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NOTÍCIAS

Mais mobilidade nas Escadinhas da Saúde

Já se encontram a funcionar as escadas rolantes do Martim 
Moniz, paralelas às Escadinhas da Saúde. Esta estrutura, 
inaugurada a 13 de outubro, faz a ligação entre a Praça do 
Martim Moniz e a Rua Marquês de Ponte de Lima. O troço, 
de 32 metros de comprimento e com um desnível de 13 
metros, insere-se no Percurso da Mouraria, o qual é parte 
integrante do Plano Geral de Acessibilidades Suaves e Assis-
tidas à Colina do Castelo. Representa um investimento da 
EMEL de cerca de 830 mil euros e é de utilização gratuita.
Numa fase posterior, o Percurso da Mouraria terá mais dois 
troços, um mecânico e outro em escadaria. O primeiro ligará 

Quatro Marchas Populares em Santa Maria Maior

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior congratula-se por voltar 
a contar com quatro marchas da freguesia a concurso em 2019. 
Alfama, Baixa, Castelo e Mouraria são as marchas de Santa Maria 
Maior. Entretanto, já foi revelado o tema para 2019: “Santo António 
de Lisboa e do Mundo”.

Cantou-se o nosso Fado na Amareleja

A convite da Junta de Freguesia da Amareleja e da Câmara 
Municipal de Moura, Santa Maria Maior levou uma comi-
tiva à Feira do Vinho da Amareleja. No dia 9 de dezembro, 
o Fado de Lisboa desceu ao Alentejo com os fadistas Maura, 
Inês Pereira, Jaime Dias e Pedro Galveias, com Sérgio Costa 
na guitarra portuguesa e Ivan Cardoso na viola de fado.

Reunião Descentralizada da CML

A Câmara Municipal de Lisboa promoveu, a 7 de novem-
bro, mais uma reunião descentralizada com as Juntas de 
Freguesia de Santa Maria Maior, Misericórdia e Santo 
António. Esta é uma forma de aproximar a autarquia dos 
munícipes e de os auscultar. Habitação, higiene urbana e 
espaço público, segurança e estacionamento estiveram na 
ordem do dia.

a Rua Marquês de Ponte de Lima à Costa do Castelo e o 
segundo deste ao Castelo de São Jorge -, para assegurar uma 
mais fácil circulação desde a cota do Martim Moniz até à 
cota daquele monumento.
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NOTÍCIAS

Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza

O Movimento Erradicar a Pobreza, em parceria com a Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior, assinalou o Dia Internacional 
para a Erradicação da Pobreza, 17 de outubro, no Palácio da 
Independência. O encontro-debate contou com a moderação de 
Deolinda Machado, Presidente da Associação, e com as inter-
venções do Presidente da Junta e do Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores dos Impostos.

Calendário Solidário FBAUL’OUS

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior associou-
-se à Faculdade de Belas-Artes na iniciativa calendário 
FBAUL’OUS 2019. Esta série fotográfica de Leonor Fonseca, 
exposta na fachada da Faculdade, reinterpreta grandes obras 
da Pintura clássica e moderna — Leonardo da Vinci, Edvard 
Munch, Andy Warhol, entre outros — sob uma perspetiva 
autoral contemporânea. O projeto conta com a participação 
de alunos e alumni e encontra-se disponível em formato de 
calendário e postais, revertendo a sua receita para bolsas de 
apoio social a estudantes da FBAUL. Aborda temas como 
a androginia ou géneros não binários, procura destacar a 
identidade singular, o respeito pela diferença e a inclusão. O 
calendário está à venda na loja online (http://loja.belasartes.
ulisboa.pt/) e também na tesouraria da FBAUL, no Largo da 
Academia de Belas-Artes.Manutenção e podas do arvoredo

No âmbito das suas competências, a Junta de Freguesia 
procedeu a manutenção e podas do arvoredo localizado 
em várias zonas de Santa Maria Maior, nomeadamente 
nas ruas de São Tomé e Santo António, envolvência da 
Igreja do Castelo e no Largo do Contador Mor. Estas 
intervenções são efetuadas no âmbito dos trabalhos 
de manutenção do arvoredo existente e visam a redu-
ção do peso das copas, equilíbrio de copas, retirada de 
ramos secos e de ramos que interferem com as estrutu-
ras edificadas.

Workshop de dança na Universidade Sénior

Os alunos da Saber Maior – Universidade Sénior de Santa 
Maria maior têm vindo a desfrutar de um workshop de 
dança, ministrado no âmbito do ano letivo 2018-2019. 
Vários estilos e técnicas que enriquecem conhecimentos e 
proporcionam novos momentos de convívio.
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VIDA ASSOCIATIVA

Fado Solidário apoia Mesa dos Afetos

Entre os meses de setembro e novembro, as coletividades da freguesia, em 
parceria com a Junta, promoveram diversas sessões de Fado Solidário. Os 
bens alimentares doados pela população em cada sessão reverteram a favor 
da Mesa dos Afetos de Santa Maria Maior e garantiram o seu funciona-
mento durante várias semanas. As coletividades aderentes foram:
Grupo Desportivo da Mouraria
Tejolense Atlético Clube
Sociedade Boa União
Casa da Comarca da Sertã
Grupo Desportivo do Castelo
Grupo Sportivo Adicense
Grupo Gente Nova

Novos cursos na Escola de 
Marcha – Carlos Mendonça

A Escola de Marcha – Carlos Mendonça 
tem inscrições abertas para os cursos de 
Maquilhagem, Cenografia e Figurino e 
Costura. A Escola de Marcha funciona 
no Centro Cultural Dr. Magalhães Lima, 
no Largo do Salvador, a coletividade da 
Marcha de Alfama. Saiba mais nas redes 
sociais da Escola de Marcha ou através 
do email escolademarcha@gmail.com.

Desporto no Adicense

O Grupo Sportivo Adicense tem apostado na 
prática desportiva. A equipa de atletismo, que 
conta com o apoio da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, participou no Trail do Zêzere, a 10 
de novembro, e no Wild Challenge de Cascais, 
uma prova de 
esforço físico 
inspirada no 
Cross Fit, a 2 
de dezembro.

Tango Na Rua encanta Alfama

O Tango Na Rua encantou Alfama! No dia 5 
de dezembro, o Centro Cultural Dr. Maga-
lhães Lima recebeu um baile de tango, de 
entrada livre e gratuita, com o objetivo de 
dinamizar e divulgar o Tango Argentino. 
Quer tenha sido para ver dançar quem sabe 
ou para aprender uns passinhos de tango, a 
animação foi garantida neste serão diferente.

Aulas abertas de Fado

A Casa Fernando Maurício tem sido palco, 
no último sábado de cada mês, pelas 15 
horas, de aulas abertas de fado pela Escola 
de Fado do Grupo Desportivo da Mouraria. 
Este equipamento, localizado na Rua João 
do Outeiro é um foco cultural da Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior que presta 
homenagem ao grande fadista da Mouraria.

Grupo Desportivo do Castelo 
apresenta eSports

No início de outubro, o Grupo Despor-
tivo do Castelo apresentou a equipa 
para a presente época na modalidade 
Esports: Grupo Desportivo do Castelo 
Esports. Mais informações nas redes 
sociais da coletividade e da equipa.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Executivo
MIGUEL COELHO · Presidente
Pelouros: Intervenção Social 
(Acção Social e Saúde);  
Turismo e Cultura; Informação, 
Comunicação e Imagem; 
Segurança e Protecção Civil
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
por marcação prévia. 

IDÁLIA APARÍCIO · Tesoureiro
Pelouros: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria Geral;
Iluminação Pública; Mobilidade e 
Transportes (Sinalética, Toponímia,
Sinalização Horizontal e Vertical)
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
por marcação prévia.

Mª JOÃO CORREIA · Secretário 
do Executivo
Pelouros: Ambiente Urbano (Espaço 
Público, Limpeza e Higiene Urbana e 
Espaços Verdes).
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

RICARDO DIAS · Vogal
Pelouros: Educação; Cultura; 
Juventude; Associativismo e 
Desporto
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

ANTÓNIO MANUEL · Vogal
Pelouros: Comercio e Atividades 
Económicas
ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
por marcação prévia.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE STA MARIA MAIOR
Mesa
Presidente: Sérgio Cintra (PS)
1º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)
Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Rua da Mouraria, 64, 1.º
1100-232 Lisboa
Tel: 213 400 300

DAF
Divisão de Administração e Finanças
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Coro Saber Maior
Universidade Sénior de Santa Maria Maior

2019

UNIVERSIDADE SÉNIOR

PROGRAMA
 

[15h30]
Início

Casa Museu Fernando Maurício/Largo da Severa 
(dependente das condições atmosféricas)

[16h00]
Capela Nossa Senhora da Saúde

[16h25]
Praça da Figueira

[17h00]
Encerramento

Posto da Junta (Rua da Prata nº 59-1º)


